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Parlamentaristas reagem e acordo pode fracassar 
Para Arraes, 

houve exagero 
" do porta-voz 

Recife — O governador Miguel 
;. Arraes, de Pernambuco, reagiu 
com surpresa ao anúncio feito pelo 

. ex -porta -voz da Presidência da 
República, jornalista Frota Neto, 
,de que o Presidente consideraria 

,xomo inimigo pessoal todo o cons
t i t u i n t e que votasse pelos quatro 
_,anos de mandato. Achando "muito 
,.estranho" o anúncio, Arraes disse 
pque preferia acreditar que tratava-
,,se de um exagero do jornalista. 

"Eu não sei se o porta-voz ex
pressou aquilo que o Presidente 
realmente pensa. As ameaças, se é 

• ;que elas aconteceram, não me 
^parecem coisa do presidente José 
, Sarney, que, pelo que todos nós 
.sabemos, nunca foi um homem de 
fazer ameaças" — afirmou o go
vernador, ao recordar que o próprio 

, Presidente "já havia declarado o 
seu apoio ás decisões adotadas pela 

(!Assembléia Constituinte". 
.( Ao reunir a imprensa para 
^nunciar a saída do seu chefe da 
jpCasa Civil, Fernando Correia, para 
,o Tribunal de Contas de Pernam-
.bkco, e a indicação do atual líder 

Ío P M D B na Assemble ia 
egislativa, Marcus Cunha, para 

assumir a Pasta, Arraes defendeu 
que tudo o que a Constituinte 
delibere deve ser acatado. Segundo 

jele, o mais importante, no momen
t o de crise que o País vive, é que o 
pensamento de cada um seja res
peitado e que, sobretudo, haja res
peito pelo que for expresso pela 
^Constituintes, 
_.. Sobre o movimento de setores 
.chamados "conservadores" — o 
,, 'Centrão" — Arraes disse tratar-
fse de uma "fratura na Constituin
t e " e que isto não é conveniente 
j>ara a fase difícil que o País 
atravessa. Em sua opinião, só uma 
^tentativa no sentido de convergir 
(ideias e chegar a um consenso 
deveria prevalecer como forma de 
^e restabelecer o exercício da 
democracia rio País. 

Simon considera a 
declaração 'infeliz' 

Porto Alegre — O governador 
do Rio Grande do Sul, acusou on
tem o presidente José Sarney de 
"atrapalhar" o processo político ao ' 
intrometer-se na discussão da 
duração do mandato e do sistema 

tde governo. " S e o Presidente não 
tivesse dito uma palavra à respeito 
pestes temas, sua situação hoje es
tar ia muito melhor", previu o 
f' overnador. Ele disse não acre-

itar que o Presidente tenha feito 
Jámeaças aos constituintes que 
votarem a favor dos quatro anos de 
jnanda to porque não conhece 
v'. nenhum inimigo" de Sarney. 
„ O governador reafirmou seu 
apoio a um mandato de cinco anos 
para o Presidente e a adoção do 
parlamentarismo após o seu 
Governo. Porém, espera que todos 
os setores acatem a decisão que, 
soberanamente, tomar a Cons
tituinte. "Taticamente, a decla
ração do Presidente, se foi feita, 
hão soma nada, é infeliz". 
" O governador gaúcho explicou 
ainda que na última reunião reser
vada de governadores, realizada 
cjomingo passado, no Rio de Ja
neiro, foi ele quem, em tom de brin
cadeira, lançou a candidatura do 
ministro do Exército, Leônidas 
Pires Gonçalves, à Presidência da 
República. Simon contestava seus 
colegas, que cogitavam antecipar 
às diretas e lançar um candidato a 
Presidente e disse que entre os 
presentes todos poderiam ser can
didatos. Reafirmou a soberania da 
Constituinte e criticou a defesa das 
diretas no próximo ano, como se 
jEÍlas fossem "a salvação da Pátr ia" . 

Arquivo 04/05/87 

$imon: Presidente "atrapalha 

° Quércia articula 
• a favor de 5 anos 

S ão Paulo — O governador 
Orestes Quércia chega hoje a 
Brasília, onde se reúne com os 
Constituintes do PMDB paulista, 
•visando a discussão sobre a du
ração do mandato do presidente 
José Sarney, que neste fim de 
[semana, é votado pela Comissão de 
^Sistematização. Mas, mesmo in
teressado em ver aprovajdo um 
imandato de cinco anos para Sar-
jíney, Quércia não acredita que o 
{presidente venha a considerar seu 
^adversário» o politico que votar 
ipor quatro anos. 

« Essa é questão de análise sub-
jjetiva das pessoas. Penso que os 
parlamentares têm o direito de 
[votar quatro anos se quiserem. 
[Acho que o presidente não tem es-
jsa postura de ressentimentos, por-
íque isso não é construtivo. Nâo 
acredito que o presidente tenha es-

• ,ge pensamento. Acho que houve al
gum equivoco de informação». 

Ponderações de SanfAnna não foram aceitas por constituintes 

Cabral adverte que 
constituintes irão 
reagir às pressões 

O julgamento menos desfa
vorável ao Governo, feito ontem na 
Constituinte, a respeito das de- . 
clarações do porta-voz do presi
dente da República, jornalista 
Frota Neto, sobre a votação do 
m a n d a t o pres idencia l ("quem 
votar por quatro anos será con
siderado elemento hos.til"), foi o de 
que o presidente José Sarney está 
completamente desorientado, em 
termos políticos. 

O ex-deputado Flávio Bierren-
bach, do PMDB paulista, reco
nhecia, perplexo, que "Sarney 
parecia estar com um pé no abismo 
e o outro numa casca de banana". 

A fala do secretário de Impren
sa foi duramente criticada no 
plenário da Comissão de Siste
matização da Constituinte, mas, 
nos bastidores, as reações dos 
constituintes eram ainda mais 
severas. 

Até mesmo amigos pessoais do 
Presidente, como o ex-deputadó 
Paulino Cícero (PFL-MG), recor
dava, sobre as ameaças do porta-
voz do Presidente à Constituinte, 
uma advertência feita pelo antigo 
deputado Adauto Lúcio Cardoso, 
companheiro de Sarney na extinta 
UDN: "Não intimidem um homem 
até a porta de sua casa. Ali, ainda 
que não seja bravo, ele terá de 
reagir, na defesa de seus valores 
íntimos". 

O que Paulino quisera acentuar 
é que os constituintes, ameaçados 
pela fala do porta-voz, reproduzin
do o pensamento do chefe de 
Governo, dificilmente deixariam de 
reagir contra o Governo. 

, " E a Constituinte — comen
tava, num círculo de amigos e jor
nalistas, o relator-geral da Assem
bleia, deputado Bernardo Cabral 
(PMDB-AM) - vai reagir". 

Alguns constituintes parlamen
taristas vinham defendendo a 
adoção desse sistema de governo, 
com o mandato de cinco anos para 
o presidente Sarney. Diante do 
pronunciamento de Frota Neto, 
muitos deles se sentiam constran
gidos em apoiar a tese dos cinco 
anos. Esse era o caso do senador 
Luis Viana Filho, do PMDB da 
Bahia. " E u — explicava o senador 
— vou manter meu voto, porque 
ele já é bastante conhecido. Mas, 

para muitos constituintes será 
ruim votar dessa forma, pois 
poderá parecer que cederam às 
ameaças". 

Aliás, Luis Viana Filho era 
quem melhor definia o efeito po
lítico do pronunciamento do porta-
voz de Sarney: "Foi uma nova 
bomba de Césio-137, na Consti
tuinte". 

Trabalho 
Em t e rmos pol í t icos , as 

ameaças do Palácio do Planalto 
tinham tornado quase impossível 
qualquer negociação em torno do 
problema do mandato de Sarney. 

Ainda assim, no PFL, entre os 
representantes de Minas, escla-
recia-se que o ministro das Minas e 
Energia, Aureliano Chaves, estava 
atuando em favor da aprovação do 
mandato de cinco anos para Sar
ney. Os pefelistas, de forma geral, 
eram contrários, politicamente, à 
manutenção dos cinco anos, por 
entenderem que a salvação do par
tido estaria no lançamento da can
didatura de Aureliano à Presidên
cia da República, em 1988. No caso 
de se preservarem os cinco anos de 
mandato, o pleito presidencial 
direto ficaria transferido para 89 e 
se isso acontecer, a tendência doe 
pefelistas é a de fundarem novo 
partido político. 

De resto, parecia unânime o 
sentimento de que o Palácio do 
Planalto, por mais que quisesse ou 
por mais explicações que o porta-
voz" de Sarney na Constituinte 
(deputado Carlos S a n t ' A n n a ) 
prestasse à Assembleia, não con
seguiria reparar o desastre da fala 
de F r o t a Neto . Era t a m b é m 
unânime a certeza de que o se
cretário de Imprensa apenas dera o 
recado do Presidente, tanto mais 
que havia deixado a Presidência 
para um cargo de maior relevo ad
ministrativo. 

Em conclusão: o episódio havia 
reequilibrado a disputa entre as 
facções pró-quatro e pró-cinco anos 
de mandato, que, na véspera, pen
dia para esta última tese. Na 
melhor hipótese, o parlamentaris
mo teria conseguido novos adeptos 
e só a aprovação deste sistema de 
governo poderia garantir os cinco 
anos de que Sarney não abre mão. 

Plenário condena as ameaças 
O presidente José Sarney foi 

duramente criticado no início da 
pr imeira sessão de on tem na 
Comissão de Sistematização por 
lideranças partidárias da Cons
tituinte, devido às declarações de 
seu porta-voz, Frota Neto, de que 
considera como "inimigos pes
soais" todos os parlamentares que 
votarem pelos quatro anos de man
dato durante votação da matéria 
prevista para domingo. 

I rónico , o vice-l íder do 
P M D B na C o n s t i t u i n t e , de
putado António Britto (RS), in
dagou: "Quem fala pelo Governo? 
O seu líder ou o porta-voz?" Ele 
exigiu ainda que o Executivo faça 
um desmentido ou que demita, de 
uma vez por todas o seu porta-voz. 
"Não podemos voltar ao tempo da 
pátria dividida entre amigos e 
inimigos", protestou Britto. E 
acrescentou: "Temo, não pela con
dição de inimigo, mas pelos pre
juízos que o País sofrerá pela con
dição dos amigos". 

O líder do Governo, Carlos Sanf
Anna, ponderou que a história se 
imcumbirá de . registrar que o 
presidente Sarney é um homem de 

dignidade e princípios. "Em ne
nhum momento ele pressionou ou 
hostilizou os constituintes", disse. 
Segundo suas próprias palavras, 
"o Presidente tem esperanças de 
constatar o óbvio, ou seja, ver 
aprovado o presidencialismo e 
mandato de cinco anos", frisou 
Sant 'Anna. 

O líder do PC do B, Haroldo 
Lima, considerou o fato como 
"mais um recado aos fisiológicos e 
covardes, disparado por um ho
mem medíocre e politico menor". O 
deputado Luís Salomão (PDT-
RJ), fez críticas veementes, clas
sificando a declaração como " uma 
in t romissão p r e p o t e n t e , uma 
atitude insólida e uma ameaça in
tempestiva". O senador Nelson 
Carneiro (PMDB-RJ) consi
derou o dia mais infeliz de Sarney 
e exigiu a demissão do porta-voz. 
José Genoíno, vice-líder do PT, 
considerou uma chantagem, uma 
intromissão ilegítima e indevida, 
"pois Sarney nâo tem autoridade e 
não foi eleito pelo voto popular". 
Roberto Freire, líder do PCB, 
pediu que o Governo "volte aos 
trilhos". 

A es-querda 
independente 
do P M D B 
ten tou , sem 
êxito, nos úl
timos dias, um 
acordo com o 
p r e s i d e n t e 
José Sarney, 
assegurando-
Ihe um man
dato de cinco anos em troca de 
seu apoio à mudança imediata, em 
março de 88, do sistema de gover
no. O endurecimento de Sarrney 
com a verdadeira declaração de 
guerra aos partidários dos quatro 
anos de mandato, praticamente in
viabilizou o entendimento. Mesmo 
assim, os deputados Francisco 
Pinto, João Herrmann, Arthur da 
Távola e Oswajdo Lima Filho, o 
senador Nelson Wedekin e o 
prefeito Dante de Oliveira conver
saram ontem à noite com 
Sarney durante jantar no Palácio 
da Alvorada. Na quarta-feira, 

Sarney cancela 
ida à Colômbia 

O presidente José Sarney 
decidiu cancelar a visita que 
faria à Colômbia nos pró
ximos dias 23 e 24. A infor-' 
mação foi prestada ontem 
pelo porta-voz interino do 
Itamaraty, conselheiro Mar
co António Brandão. A 
decisão deveu-se ao fato de o 
Presidente ter preferido ficar 
no Pais e acompanhar a 
votação do mandato pre
sidencial pela Assembleia 
Constituinte, no domingo. 

Ao anunciar o cancela-
inento da visita, o diplomata 
do Itamaraty informou que o 
presidente Sarney decidiu 
manter sua viagem ao 
México, onde vai participar, 
na cidade de Acapulco, de 
uma reunião de cúpula entre 
presidentes dos países que 
integram o "Grupo do Rio" 
— Argentina, Brasil, Peru, 
Uruguai, México, Colômbia, 
Panamá e Venezuela. O por
ta-voz diplomático revelou 
também que ontem o pre
sidente Sarney telefonou 
para o presidente colom
biano, Virgílio Barco, co-
municando-lhe sua decisão, e 
informando que posterior
mente as chancelarias do 
Brasil e da Colômbia pro
curarão marcar uma nova 
data para a viagem. 

Roseana Sarney chegou a telefonar 
a parlamentares da esquerda do 
PMDB, comunicando o teor das 
declarações do Presidente divul
gadas pelo porta-voz Frota Neto, e 
indagando se isto enterromperia as 
negociações. 

A mesma proposta foi levada a 
Sarney por outro grupo do PMDB, 
comandado pelos d e p u t a d o s 
Cid Carvalho e Ibsen Pinheiro, 
líder, do partido na Câmara. A 
negociação foi feita através do 
deputado Carlos SanfAnna , líder 
do Governo, que limitou o enten
dimento apenas à Comissão de 
S i s t e m a t i z a ç ã o . O pres iden te 
ficaria liberado para trabalhar pelo 
presidencialismo quando a questão 
fosse votada pelo plenário. 

Apesar das limitações do enten
dimento, esse grupo chegou a 
fechar na quarta-feira um acordo 
tácito com o Planalto. O senador 
Fernando Henrique Cardoso, líder 
do PMDB no Senado, diz que 
sempre foi contra o acordo, mas 

admi te que ele es teve mui to 
próximo de ser fechada. E assegui a 
que as declarações de Sarney. 
ameaçando a Constituinte, revê ' 
teram o processo, inviabilizando o 
entendimento e aumentando c s 
votos a favor dos quatro anos ce 
mandato. O próprio deputado Ci i 
Carvalho reconhece que o sen 
trabalho foi prejudicado com a 
ameaça do Planalto. 

O deputado Ulysses Guimarãe s 
também não gostou; Na quarta 
feira, na conversa com represer 
tantes da esquerda independentje 
do P M D B , reconheceu qu«j, 
apesar de ser presidencialista fe 
favorável a um mandato de cinco 
anos, no lugar de Sarney, ao pei 
ceber que o Governo está se de 
teriorando, encurataria a pei 
manência no poder. E deixou ciar) 
que, definida a opção por quatro 
anos, convocará logo a Convenção 
do PMDB para escolher o can
didato do partido à Presidência dfi 
República. 

Governar, só com amigos fiéis 
A partir do início da próxima 

semana, logo após o resultado da 
votação de domingo, na Comissão 
d° Sistematização, da duração do 
mandato do atual presidente José 
Sarney pretende alterar seu estilo 
de governo: vai governar só com os 
amigos que lhe forem fiéis. 

A informação é de parlamen
tares que conversaram ontem com 
o presidente da República sobre 
duração de mandato, sistema de 
governo e tendências da Comis
são de Sistematização na votação 
de domingo. Segundo eles, Sarney 
não ameaçou e nem está ameaçan
do ninguém, mas decidido, de ora 
em diante, a não mais prestigiar os 
políticos que não o prestigiarem. 

O líder do Governo, deputado 
Carlos SanfAnna, e o deputado 
Daso Coimbra, um dos coorde
nadores do "Centrão", garantiram 
que as reações ocorridas pela 
manhã, no plenário da Comissão 
de Sistematização, contra a po
sição de Sarney, foram exage
radas. "Quem não sabe que o 
Presidente é um homem tolerante, 
democrata, que não ameaça nin
guém?" indagou Sant 'Anna. 

' Na versão do líder governista, 
Sarney não ameaçou governar 
contra os inimigos. Ele fez uma 
constatação, afirmando que só 
poderiam votar pelo mandato de . 
quatro anos os que se consideram 
inimigos ou adversários políticos 
dele, tendo em vista que a Co
missão de Sistematização já fixou 
em cinco anos o tempo de mandato 
de Presidentes da República, como 
regra permanente. O mesmo es
clarecimento foi dado pelo de
putado Daso Coimbra, que par

ticipou da reunião de quarta-feirà, 
no Planalto. Para o deputado 
paulista Roberto Cardoso Alvef, 
da direção nacional do PMDB 
um dos coordenadores do "Ceii 
trão", "o que Sarney disse estjá 
certo". Para ele, o PMDB 
precisa assumir sua posição — ou 
está com Sarney ou está contra 
Sarney. 

"Você está certo. Acho que 
nosso partido precisa definir se i 
rumo. Eu já me decidi: estou cor 
tra o governo S arney e votan i 
pelo mandato de quatro anos" 
disse Fernando Lyra (PMDE-
PE) a Cardoso Alves. 

Os líderes Mário Covas, (Com 
tituinte), e Fernando Henriqujs 
Cardoso (Senado), admitiram qui 
diversos . p a r l a m e n t a r e s . dp 
PMDB, até então dispostos 
votar na Comissão de Sistem 
tização a favor do mandato de cir 
co anos a Sarney, já não se sentei i 
mais seguros, depois da posição dt 
Presidente, "anunciada pelo portí 
voz". 

" F r o t a Neto é um grand 
idiota" — comentou o deputado 
Francisco Dornelles. Umjornalif-
ta indagou se também não seri i 
"grande idiota" quem havia so
licitado ao porta-voz fazer a de -
claraçâo à imprensa, Francisc > 
Dornelles desconversou, preferind 
reiterar seu respeito a Sarney, ma 
revelando que votara a favor d) 
mandato de quatro anos "Prefir 
eleições gerais no próximo anc, 
conforme proposta da deputada 
Sandra Cavalcanti. Se nâo dei 
•vamos lutar pelas eleições pre
sidenciais, pelo menos", afirmou b 
ex-ministro da Fazenda. 


